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Introdução 

O CBH Piancó-Piranhas-Açu (CBH PPA), ao iniciar oficialmente suas atividades no dia 1º de outubro 

de 2009 com a realização da sua 1ª reunião ordinária, demandou por meio da Deliberação nº 03 a 

realização de uma Oficina de Planejamento Estratégico. Essa primeira oficina foi realizada em 

novembro de 2009. Passados quatro anos, foram realizadas novas eleições e com o início dos 

mandatos do colegiado eleito para o período 2013-2017, somado à perspectiva de conclusão do 

Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, a Diretoria Colegiada 

do CBH PPA considerou importante a realização de uma nova oficina de planejamento para o 

Comitê.  

Nessa Oficina deveriam ser estabelecidas as principais linhas de atuação do CBH Piancó-Piranhas-

Açu para os próximos três anos. Esta é uma atividade crucial, visto que disponibiliza ao Comitê 

uma ferramenta que orientará sua atuação em torno de temas significativos para os recursos 

hídricos da bacia.  

Apresentamos nesse relatório a metodologia empregada e os resultados obtidos com a Oficina. 

 

Participantes 

Foram convidados a participar da Oficina de Planejamento do CBH Piranhas-Açu todos os 

membros do Comitê, titulares e suplentes, além de membros da CTPI. A lista dos participantes se 

encontra no anexo I.  

 

Programação 
 
Data: 10 e 11 de Setembro de 2015. 
Local: Sindicato dos Trabalhadores Rurais – Caicó/RN 
 Rua Antônio Simões de Azevedo, nº 23 – Bairro Paraíba. 
Participantes: Membros do Comitê, titulares e suplentes e membros da Câmara Técnica de Planejamento 

Institucional (CTPI) 
 

Objetivos da Oficina 

 Definir um planejamento e cronograma de ações prioritárias para o CBH Piancó-Piranhas-Açu para os 

próximos três anos tendo como eixo condutor o Plano de Recursos Hídricos; 

 Dar conhecimento do Plano de Recursos Hídricos de forma a permitir uma avaliação mais qualificada 

do Plano de Recursos Hídricos pelos membros do CBH. 
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Quinta-feira - 10/09 

14h00 - Abertura (Diretoria do CBH PPA - Procópio) 

o Formação da Mesa Diretora 

 

14h30 - Dinâmica de interação dos participantes (Fábio Cidrin) 

o Distribuição de tarjetas por cores e segmentos 

o Cada membro deverá escrever na tarjeta: Eu quero um Comitê...... 

15h00 - Apresentação dos resultados do planejamento anterior- a partir das planilhas e relação das ações 

promovidas pelo Comitê (Diretoria do CBHPPA - Procópio). 

  Apresentação do TP 001/ANA/2015 (Fábio Cidrin) 

  Debate 

 

16h00 - Intervalo 

 

16h15 - Analise do ambiente de trabalho do CBH PPA - (José Carlos). 

o Metodologia adotada: FOFA (até às 17h30) 

o Trabalho em grupo (17h30 às 18h15) 

o Apresentação dos grupos (18h15 às 19h00) 

 

19h00 - Encerramento do dia. 

 
Sexta-feira - 11/09  

08h00 - Apresentação das Ações Propostas no Plano de Recursos Hídricos (José Carlos) 

09h00  -  Grupo de trabalho para definição de ações e atividades a partir da apresentação do PRH. 

10h00 -  Apresentação dos trabalhos dos grupos. 

11h00 - Priorização das ações e atividades para o Planejamento Estratégico 2015-2018. 

12h30 - Encerramento 

 
Abertura 

Foi feita uma breve abertura pelo presidente do Comitê, Procópio Lucena, que saudou os 

presentes, ressaltando a importância da realização da Oficina de Planejamento e explicitando seus 

objetivos, dando início aos trabalhos. 

 

Dinâmica de Apresentação 

Em seguida o Secretário do Comitê, Fábio Cidrin, coordenou a dinâmica de apresentação dos 

membros. Além da apresentação propriamente dita, a atividade também serviu para dar início à 

criação de um espírito de equipe e a sondar a expectativa dos participantes em relação ao Comitê. 

As cadeiras foram dispostas em semicírculo em torno de um painel afixado na parede. Aos 

participantes foram distribuídas tarjetas de cores diferentes de acordo com o segmento ao qual 
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representavam: verde para os usuários, amarela para o poder público e rosa para a sociedade civil. 

Solicitou-se aos participantes que completassem a frase “Eu quero um Comitê...” escrevendo nas 

tarjetas o que achassem mais adequado. Em seguida deveriam se dirigir ao painel afixado na 

parede, se apresentar aos seus companheiros e ler a sua tarjeta e fixa-la no painel. O resultado 

encontra-se no gráfico abaixo: 

 Eu quero um Comitê mais... 

U
SU

Á
R

IO
S 

“Comitê mais atuante nas bases.” 

 “Que possa fazer a gestão do recurso 
hídrico de maneira que todos os usos e 
segmentos possam ser atendidos em suas 
demandas: gestão; saneamento; 
proteção e compartilhamento.” 

   

“Com mais autonomia para resolver as 
coisas com transparência.” 

 “Eu quero um Comitê que contribua com 
a conservação, recuperação, 
aproveitamento e preservação da bacia 
hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu” 

   
“Mais independente com receitas e 
autonomia própria e membros 
diversificados.” 

 
“Eu quero um Comitê com proposta que 
seja concretizada.” 

    

SO
C

IE
D

A
D

E 
C

IV
IL

 

“Participativo e presente.” 
 “Efetivo  >     Eficiência + Eficácia” 

                    (produtividade) (qualidade) 
   

“Empoderado e proativo” 
 “De luta e de realização em todas as 

áreas de  (não legível)” 
   

“Fortalecido e participativo” 

 “Presente na bacia vivenciando a 
realidade dos usuários-dialogando e 
participando da gestão de recursos 
hídricos.” 

   

“Eu quero um comitê atuante a 
respeito da preservação dos recursos 
naturais.” 

 “Quero um comitê atuante, eficaz e mais 
próximo dos usuários e irrigantes 
capacitando-os sobre o uso racional de 
águas no semiárido.” 

   
“Que defenda o uso e reuso da água 
em nosso semiárido.” 

 
 

    

P
O

D
ER

 P
Ú

B
LI

C
O

 

“Inclusivo, descentralizado.”  “Universalizado.” 
   
“Atuante na gestão compartilhada das 
águas.” 

 
“Atuante e com voz.” 

   
“Mais democrático, com mais isenção 
e com uniformidade de 
posicionamento colegiado.” 

 
“Eu quero um Comitê que cumpra a 
legislação das águas.” 
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“Participativo.”  “Participativo e atuante.” 
   
“Mais atuante em todas áreas que 
envolvam recursos hídricos (água, 
ilegível, proteção de nascentes, 
subsolo, fiscalização e com mais voz 
nas decisões.”) 

 

 

    

 

O Planejamento Anterior do Comitê 

O Presidente do CBH-PPA fez um resgate do Plano de Ação do Comitê, formulado no final de 2009, 

logo após a instalação do Comitê. Também foram apresentadas ações realizadas pelo Comitê no 

período e que não estavam previstas no planejamento citado. Essa atividade serviu para 

diagnosticar as áreas nas quais o Comitê avançou e aquelas nas quais permaneceu estagnado. 

Além disso, serviu para apresentar o Plano aos membros eleitos em 2013 e que não participaram 

da oficina de 2009.  

 

 

Matriz FOFA 

O especialista em recursos hídricos da Agência Nacional de Águas, José Carlos de Queiroz, 

apresentou os fundamentos da metodologia FOFA usando para isso um flip chart e o exemplo e 

uma fazenda leiteira. Em seguida os participantes foram divididos em quatro grupos, um para cada 

quadrante da matriz. Trabalhou-se com tarjetas e folhas de papel craft afixados nas paredes. Foi 

enfatizado que os participantes deveriam levantar aspectos do Comitê e não da bacia hidrográfica.  

Adotou-se um esquema de “carrossel” semelhante ao que se faz num Café Mundial, onde os 

participantes se revezam nos grupos, e sempre ficando um relator para fazer o resgate da 

discussão para o grupo seguinte. Na rodada inicial foram alocados 30 minutos para que os 

participantes registrassem sua posição em relação aos aspectos tratados. As rodadas seguintes  

levaram 15 minutos. Os resultados encontram-se nas tabelas abaixo: 
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FORÇAS - (USE-AS / TIRE VANTAGENS) 
 

Secretaria Executiva estruturada 
 

 
Ser Comitê único da Bacia Piranhas-
Açu 
 

   
Credibilidade junto aos canais de 

comunicação 
 

 
Acessibilidade aos órgãos 
envolvidos 

   
Planejamento Estratégico 

Elaborado 
 

Rotatividade na Diretoria entre os 
Estados da PB e RN 

   
Plano de Recursos Hídricos da 

Bacia 
 Participação das mulheres 

   
Ações conjuntas com os órgãos 
gestores em Recursos Hídricos 

 
 

Compromisso da ANA com o CBH 
PPA 

   
 

Diálogo com a comunidade 
 

 
 
Ser presidida pela Sociedade Civil 
 

   
 
Página eletrônica com registro do 

Comitê 
 

 
Potencial da CTPI para a atuação do 

Comitê 

   

 
Gestão Administrativa 

 
 
Decidir na Plenária com o seu voto 

(voto democrático) 
   
 

Ser um fórum de debate sobre 
Recursos Hídricos 

 

 
 

Recursos financeiros 
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OPORTUNIDADES - (APROVEITE-AS) 

 
 

Crise Hídrica. 

 
 

 
Eleições do Executivo e Legislativo 

 
   

Promover estudos sobre 
integração das Águas 

Superficiais e Subterrâneas 
 

Conhecimentos, práticas e 
saberes dos povos e comunidades 

da Bacia 
   

Diversidade dentro da Bacia 
(Cultural, Geográfica, 

Econônica, Ambiental, etc...) 
 

Universalização dos serviços 
socioambientais 

   

 
Tecnologia da Informação 

 
 

 
Legislação Específica 

 

   

Parcerias (Agências de 
fomento, Órgãos Públicos, 

Organizações não 
Governamentais, 

Organizações Privadas, 
Universidades, etc...). 

 
Exploração eficiente da água 

subterrânea 

   
 

Crise Ambiental 

 
 

 
Criação de uma agência executiva 

 
   
 

Cobrança 

 
 

 
Capacitação à distância (EAD). 
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FRAQUEZAS - (SUPERÁ-LAS / REDUZA / ELIMINE-AS) 
 
Falta de participação dos 
membros 
 

 Falta de Autonomia financeira e 
gestão 

   
Pouca atuação na área ambiental 
da Bacia 
 

 Falta de foco dos membros nas 
discussões 

   
Concentração das reuniões em 
Caicó/RN 
 

 Falta de objetividade nos 
discursos 

   
Priorizar a descentralização das 
reuniões entre a PB e o RN 

 Interesses políticos e econômicos 
interferem nas decisões do 
Comitê 

   
Baixa participação nas reuniões 
das Instituições de área de 
influência da Bacia 

 Pouca interação entre Comitê e 
Usuários 

   
Baixo nível de articulação com as 
classes politicas 
 

 Falta de artigos/matérias dos 
membros do Comitê para o site 

   
Falha no processo de 
comunicação 
 

  
Falha no processo de Capacitação 

   
Não interatividade do site do 
Comitê com a população 

 O não conhecimento da 
comunidade no papel do Comitê 
 

   
Morosidade no cumprimento das 
ações propostas 
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AMEAÇAS - (EVITE-AS / SAIBA ENFRENTÁ-LAS) 
 
Conflito de competências nas 
áreas de Gestão Hídrica e 
Ambiental 
 

 
Deficiência na fiscalização pelos 
órgãos gestores em Recursos 
Hídricos 

   

Atraso das obras do PISF 
 

 
Desintegração do processo de 
comunicação do Comitê 
 

   
O abandono das boas práticas 
com a regularização das chuvas 
 

 
Mudanças na Legislação 
 

   
Mudanças na política 
econômica social 
 

 
Interferências de grupos de 
interesses 
 

   

Agravamento das mudanças 
climáticas 

 
Falta de integração, articulação 
e comunicação dos órgãos 
gestores 

   
Deficiência no planejamento e 
gestão dos órgãos de Recursos 
Hídricos 

 
Não ser ouvido ou levado em 
consideração pelos órgãos 
públicos de gestão 

   
Falta de estrutura dos órgãos 
compromete a efetividade das 
ações do Comitê 
 

 Falta de recursos – Insegurança 
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Assim que a rodada foi fechada o resultado foi apresentado ao grupo todo. 

Após essa fase foram formados dois grupos que foram instados a fazer propostas a partir dos 

aspectos levantados na Matriz FOFA. O Grupo 1 ficou com os quadrantes “Fraqueza” e 

“Ameaças” e o Grupo 2 com os quadrantes “Força” e “Oportunidades”. O tempo alocado para 

essa fase foi de 45 minutos.  Os resultados foram os seguintes: 

 

GRUPO 1 - AÇÕES PROPOSTAS 

1. Estabelecer prazo e responsável na execução das ações. 

2. Criar agência de Bacia e implementar cobrança de uso da água. 

3. Revisar o Regimento Interno quanto às faltas para aumentar a participação dos membros. 

4. Atualizar o Plano de Comunicação. 

5. Plano de Capacitação continuada para os membros do Comitê, sobretudo assertividade e 

participação. 

6. Continuar com as ações de fortalecimento da gestão descentralizada. 

7. Propor Plano de Proteção dos Mananciais. 

8. Comunicação intensiva com atores estratégicos da Bacia (Executivo, Legislativo e Judiciário). 

9. Promover articulação para fortalecimento do sistema de gestão de recursos hídricos junto a 

instituições competentes. 

10. Continuidade na promoção do uso racional e eficiente dos recursos hídricos. 

 

 

GRUPO 2- AÇÕES PROPOSTAS 

1. Promover o debate sobre a cobrança da água na Bacia. 

2. Agenda de diálogos com as entidades de ensino superior, tecnológico e técnico e de 

extensão para produção e gestão do conhecimento na área de recursos hídricos. 

3. Reformulação da página do comitê para maior interatividade. Inserção nas redes sociais. 

4. Promover debate sobre gestão de recursos hídricos com candidatos para pautar nos seus 

planos de governo e plataforma de ações. 

5. Acompanhar sistematicamente a execução do PRH em todas as dimensões, em particular 

com as entidades da sociedade. 

6. Criar uma agenda permanente de estudos e debates sobre a crise hídrica/ambiental 

envolvendo toda a sociedade. 

7. Articular junto aos municípios, órgãos ambientais e instituições públicas para a 

elaboração/execução dos planos de resíduos sólidos e saneamento básico. 

8. Intensificar a presença do comitê na Bacia, e especialmente com atuação na calha do rio 

Piancó-Piranhas-Açu para fortalecer a participação dos usuários e suas representações. 
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Após o término da atividade, pelo adiantado da hora, foram encerradas as atividades do dia e 

foi combinado com o grupo que as atividades do dia seguinte seriam iniciadas com a 

apresentação dos resultados dos grupos. 

 

 

 

2º dia 

Apresentação do PRH PPA 

As atividades no segundo dia foram iniciadas com a apresentação dos resultados da atividade 

de apresentação de propostas formuladas pelos grupos 1 e 2 ao grande grupo. 

Assim que foram concluídas as apresentações pelos relatores, o Especialista em Recursos 

Hídricos da ANA, José Carlos de Queiroz, iniciou uma apresentação técnica sobre o Plano de 

Recursos Hídricos da Bacia do rio Piancó-Piranhas-Açu (PRH-PPA) com foco nos Programas, 

Subprogramas e Ações do Plano assim como na metodologia adotada para aprimorar a 

implementação do Plano. São três os componentes do Plano: 

 Componente 1 –Gestão de Recursos Hídricos 

 Componente 2 – Estudos de Apoio a Gestão de Recursos Hídricos 

 Componente 3 – Estudos e projetos de apoio aos investimentos em infraestrutura de 

oferta de água e de controle da poluição. 

 

O componente 1 é o mais afeito às competências legais do Comitê pois envolve as ações de 

fortalecimento do próprio Comitê, a criação das comissões de açude e a realização dos 

processos de alocação negociada de água, entre outras. Os outros componentes são de 

aspecto eminentemente técnico e mais afeitos às competências dos órgãos gestores de 

recursos hídricos. Assim, após um debate, os dois grupos formados no dia anterior foram 

instados a formular propostas de atuação para o CBH-PPA a partir do que foi apresentado em 

relação ao Componente 1 do PRH-PPA. O resultado do trabalho dos grupos foi o seguinte:  

 
GRUPO 1 

 
DEFINIÇÃO DE AÇÕES E ATIVIDADES A PARTIR DA APRESENTAÇÃO DO PRH. 

 
1. Promover o debate sobre a cobrança da água na Bacia. 
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2. Agenda de diálogos com as instituições de ensino superior, tecnológico e técnico e de 

extensão para produção e gestão do conhecimento na área de recursos hídricos: 

 Racionalização da Demanda de Água na Irrigação  

 Reuso de Águas Residuárias  

 Implementação de Pagamento por Serviços Ambientais 

 recuperação das áreas degradadas 

 limpeza e desassoreamento das calhas dos rios em conformidade com a legislação 

ambiental com a autorização dos órgãos ambientais e sob orientação técnica 

3. Reformulação da página do comitê para maior interatividade. Inserção nas redes sociais. 

4. Promover debate sobre gestão de recursos hídricos com candidatos para pautar nos seus 

planos de governo e plataforma de ações. 

5. O CBH acompanhar sistematicamente a execução do PRH em todas as dimensões, em 

particular com as entidades da sociedade. 

6. Criar uma agenda permanente de estudos e debates sobre a crise hídrica /ambiental 

envolvendo toda a sociedade. 

7. Articular junto aos municípios, órgãos ambientais e instituições públicas para a 

elaboração/execução dos planos de resíduos sólidos e saneamento básico. 

8. Intensificar a presença do comitê na Bacia, e especialmente com atuação na calha do rio 

Piancó-Piranhas-Açu para fortalecer a participação dos usuários e suas representações. 

9. Fortalecimento do Comitê de Bacia 

 identificação visual dos membros 

 troca de experiências com outros comitês 

 participação em eventos 

 capacitações 

 autonomia política e financeira do comitê 

 identificar fontes de recursos financeiros 

 atualizar o plano de comunicação 

 empoderamento dos membros do comitê nas bases - identidade de comitê assumido 

pelos seus membros nos espaços públicos 

10. Articulação e integração de políticas públicas 

 identificar todas as ações e entidades que atuam nas políticas públicas na bacia para 

promover a integração, principalmente no tocante às questões ambientais, incluindo 

com prioridade a recuperação das matas ciliares e nascentes 

11. Segurança de Barragens 

  promover debates e divulgação da lei de barragens dentro da bacia e fazer cobrança 

da sua aplicabilidade junto aos órgãos competentes 

12. Alocação de Água e Outorga 

  criar, fortalecer e capacitar as comissões de açudes para a alocação negociada das 

águas 

 viabilizar a estruturação e funcionamento destas comissões 
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GRUPO 2 

 
1. Fortalecimento do CBH PPA  

1.1. Revisar o Regimento Interno quanto às faltas para aumentar a participação dos 

membros. 

1.2. Estabelecer prazo e responsabilidade na execução das ações. 

1.3. Atualizar o Plano de Comunicação. 

1.4. Plano de Capacitação continuada para os membros do CBH PPA, sobretudo em 

assertividade e participação. 

1.5. Criar Agência de Bacia e implementar a cobrança. 

 

2. Fortalecimento do Arranjo Institucional  

2.1. Comunicação Intensiva com atores estratégicos da Bacia (Executivo, Legislativo e 

Judiciário).  

2.2. Promover articulações para fortalecimento do sistema de gestão de Recursos 

Hídricos junto às Instituições Competentes. 

 

3. Alocação e Outorga  

3.1. Continuidade na promoção do uso racional e eficiente dos Recursos Hídricos. 

3.2. Continuidade com as ações de fortalecimento da gestão descentralizada. 

 

4. Monitoramento  

4.1. Criar a Agência de Bacia e implementar cobrança  

4.2. Propor Plano de Proteção dos mananciais. 

 

5. Acompanhamento e Atualização  

 

6. Fomento ao Uso Racional dos Recursos Hídricos  

6.1. Criar Agência de Bacia e implementar cobrança da água. 

6.2. Plano de proteção dos mananciais 

 

7. Segurança de Barragens  

7.1. Propor plano de proteção dos mananciais. 

 

8. Articulação e Integração de Políticas Públicas 

8.1 - Promover articulações para fortalecimento do sistema de gestão de Recursos Hídricos 

junto às Instituições Competentes. 
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Após a conclusão do trabalho nos grupos, os resultados foram apresentados e foi aberto tempo 

para debate.  

 

Consolidação e encaminhamentos 

Foi informado aos presentes que a Diretoria do Comitê iria trabalhar as propostas, juntando, 

agrupando, eliminando quando pertinente e montando uma matriz com prazos e responsáveis. 

Cumpre notar que haverá mais uma etapa de validação das propostas além dessa, feita logo em 

seguida ao trabalho dos grupos. Isto deverá ocorrer na Plenária do Comitê prevista para acontecer 

nos dias 15 e 16 de outubro, quando uma versão consolidada da planilha será apresentada e posta 

para apreciação do plenário, podendo ocorrer eliminações ou agregação de novas ações. Nessa 

plenária deverá ser lançada uma Deliberação na qual o resultado da Oficina, a Agenda Estratégica 

do Comitê, será considerada oficialmente aprovada. 

Quanto ao processo de aprovação do PRH-PPA, no período entre os dias 19 a 22 de outubro 

deverão ser realizadas reuniões públicas em quatro municípios da bacia, Patos e Cajazeiras na 

Paraíba e Caicó e Assú no Rio Grande do Norte. No final de novembro, o CBH-PPA deverá se reunir 

em assembleia para aprovar o Plano de Recursos Hídricos da Bacia. 
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Anexo I – Lista de Presença 
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Anexo II – Registro fotográfico 

 

 
Figura 1-O Presidente do Comitê abrindo a Oficina 

 
    
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2-Fábio Cidrin  conduzindo a dinâmica de apresentação 
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Figura 3-José Carlos apresentando a Matriz FOFA 

 
 
 

 

 
Figura 4-Trabalho em Grupo-Matriz FOFA 
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Figura 5-Trabalho em Grupo-Matriz FOFA 

 
 
 

 
Figura 6-Trabalho em Grupo-Matriz FOFA 
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Figura 7-Trabalho em Grupo-Matriz FOFA 

 
 
 
 

 
Figura 8-Trabalho em Grupo-Matriz FOFA 
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Figura 9-Trabalho em Grupo-Matriz FOFA 

  
 
 
 

 
Figura 10-Resultado doTrabalho em Grupo-Matriz FOFA 
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Figura 11-Trabalho em Grupo-Formulação de propostas a partir da Matriz FOFA 

 
 

 

 
Figura 12-Trabalho em Grupo-Apresentação das propostas a partir da Matriz FOFA 
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Figura 13-Apresentação do Plano da Bacia 

 
 
 

 
Figura 14-Trabalho em Grupo-Formulação de propostas a partir do Plano da Bacia 
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Figura 15--Trabalho em Grupo-Apresentação das propostas a partir do Plano da Bacia 

 
 
 

 
Figura 16--Trabalho em Grupo-Apresentação de propostas a partir do Plano da Bacia 


